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CONHBOIMENTOS UTEIS, 


DA CARESTIA DE CERTOS COMESTIVEIS — 
PONDERAÇÕES. 

753 No Diario de 15 do corrente vem um? 
portaria circular do ministério do reino, pela qual 
se manda, em consequencia de ter sido pouco 
abundante a colheita d'este nano, que os gover- 
madores-civis do continente do reino e ilhas ad- 
jncentes, remettum áquelle ministerio os es 
Tecimentos necessarios sôbre a quantidade apr: 
ximada dos grãos .e farinhas existentes nos dis- 
triclos a seu cargo, e bem assim da que for in- 
dispensavel para o consummo dos mesmos dis- 
trictos, com declaração dos preços acluaes de uns 
e outros generos; devendo egualmente por essa 
occasido, propor, com audiencia do respectivo 
conselho, as medidas mais uteis e efficazes para 
se realizar a completa segurança, ca maior com- 
modidade das subsistencias. y 

Ma ja alguns números que a Revista recla- 
mára, e repetiu ainda, as providencias do govêr- 
no sôbre a alta dos preços dos generos de pri- 
meira necessidade, havendo attenção á escacez da 
solheita que mostrava ser grande. Depois de ve- 
rificada a debulha viu-se que essa escucez tinha 
sido prematuramente muito exagerada. Logares 
houve onde comeffeito a colheita foi má, como ha 
muitos anvos não acontece, n'outros porém hou- 
xe quatro, cinco e seis sementes, e diz-se de la- 
vradores que colheram oito e dez. Além d'isso 
ha no reino aivultados depositos de cerenes, sobras 
das paisada, colheitas, 

Não sen do pois, no que parece, muito de re- 
ceiar um amo d'escacez, é comtudo muito para 
temer, e importante de obviar, o monopolio dos 
possuidores de cereues, e à isso acode a portaria 
aque me refiro muito convententemente, e do medo 
que o govêrno podia acudir e obviar a muitas 
outras coisas, mandando, como fer com ésta, pe- 
dir esclarecimentos aos governadores-civis, que 


ouvindo os conselhos de Districto, podem consul- 
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tar muita providencia util a bem da prosperi- 
dade do paiz. 

Sabe-se que o trigo e o milho teem encareci 
“do muito além do que deveram;, e ainda o pre- 
tica do pão subiu despropositadamente em relação 
tao preço do trigo; e é para notar que tendo ha- 
o otcasião d'este genero descer consideravel- 
mente, nunca O preço do pão o acompanhou, na 
harateza relativa, e ao contrário subiu logo com 
elle muito além do preço proporcional. 

Se a isto ajunciarmos a vergonhosa. falta de 
stalistica que o govêrno parece ter (porque pede 
agora os elementos para ella) dos generos do paiz, 
nem dos colhidos, nem dos depositidos, nem tal- 
vez dos consummidos, parece-me que podere- 
mos inferir de tudo isto duas coisas : 

1.º A necessidade de uma diflinitisa e bem 
meditada reforma do Terreiro-publico. 

A necessidade de estabelecer uma tarifa, 
estiva, ou como se deva chamar, dos preços da 
veuda dos generos cercaes, e do pão na proporção 
relatis: 

O govêro é o tutor natural dos povos; não 
ba considerações que possam tolher a um governo 
a sua acção justa e elficaz para o benefício co m- 
mum. Porque é que se sustenta «o monopolio: do 
tabaco e do sabão? Porque é que se fazem 'mui- 
tas prescripções menos liberaes, abstractamente 
encaradas? É, aliega-se, pela urgencia das cir- 
cumstancias e bons resultados em benefício de 
todos. Valham então as mesmas allegações afa- 
vor de uma reforma do Terreiro mais conforme 
ás necessidades do poso, e do estabelecimento 
da estiva dos generos, de egual utilidade para 
elle. 

Ha ainda outro genero da primeira necessida- 
de, e em que 0 ano é tambem decerto menos 
abundante, que não [oi todavia comprehendido 
na circular do govêrno, não se sabe bem por- 
quê—é o azeite. Ora, sendo sabido que ha con- 
sideraveis depositos deste genero no paiz, não é 
menos certo, comtudo, que hoje os revendedores 
deste genero estão levando aos consummidores um 
preço proporcional ao dobro do que elle lhes ha- 
via custado. 

Mas a classe pobre é a que mais soffre com 
éstas altas arbitrarias; e é lambem a que maior, 
consummo faz d'estes generos que lhe são; abso-, 
lutamente indispensaveis; e por isso toda a sol- 
licitude do govérno n'estas materias nunca será 
demasiada, assim como eu não creio que o seja 
a minha insistencia n'estes assumplos, e a pre- 
ferencia que lhes dou às exigencias da politica. 

pe AGOSTO me AU. 


